
Ministro argentino da Economia desmente ministro brasileiro

Foi mal…

O ministro argentino da Economia, Roberto Lavagna, desmentiu o ministro brasileiro do
Desenvolvimento, Indústria e Comércio, Luiz Fernando Furlan, e mandou dizer por meio do diário La
Nación que as medidas restritivas impostas pelo governo Kirchner à importação de eletrodomésticos
fabricados no Brasil já estão, sim, em vigor.

Para entender

As medidas foram impostas na segunda, na véspera da abertura do encontro de cúpula do Mercosul, em
Puerto Iguazú. Na terça, o governo brasileiro se disse surpreso com a decisão, e, à noite, o ministro
Furlan divulgou nota dizendo que a Argentina havia aceitado suspender a aplicação imediata das
restrições porque as medidas ainda precisavam ser regulamentadas.

Diário Oficial

Lavagna lembrou que a decisão de governo estava publicada no Diário Oficial do país e “já estavam
valendo”.

Reação oficial

Para recompor a situação, Furlan disse ontem que o assunto será discutido em Puerto Iguazú, em uma
conversa “sem animosidade”, porque “sócios dialogam e buscam o entendimento, sócios não fazem
guerra pela mídia, porque isso não constrói nada”.

As barreiras

Na segunda-feira passada, a Argentina sobretaxou os aparelhos de TV fabricados na Zona Franca de
Manaus em 21% e cassou as autorizações automáticas para importar do Brasil fogões, lavadoras de
roupa e geladeiras.

Vitória Argentina

Com as medidas restritivas, o governo Kirchner já conseguiu duas vitórias: os empresários brasileiros
das indústrias da linha branca aceitaram voltar à mesa de negociação na próxima segunda-feira, e, na
quarta-feira, equipes técnicas dos governos brasileiro e argentino reúnem-se em Buenos Aires. “Se
houver acordo entre as empresas privadas, as medidas [restritivas] serão suspensas”, admitiu Lavagna,
demonstrando que esse sempre foi o interesse dos argentinos, como no caso da negociação dos têxteis
encerrada no início do ano.

Conformismo brasileiro

Furlan afirmou que o Brasil não vai recorrer à Organização Mundial do Comércio (OMC) e que a meta é
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fazer com que as empresas brasileiras e argentinas cheguem a um acordo de limitação das restrições sem
a interferência dos governos.

Freio na gastança

Em resposta a uma consulta feita pelo deputado Luiz Carlos Hauly (PSDB-PR), o presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), Sepúlveda Pertence, considerou que a liberação de verbas para obras em
municípios após 3 de julho fere a legislação eleitoral. A decisão bate de frente com um parecer da
Advocacia-Geral da União (AGU), que autoriza a liberação desde que as licitações e os contratos
tenham sido feitos antes desta data. O governo Lula havia adorado esse parecer, que lhe abriria as portas
para uma gastança m tempos de eleição.

A oposição comemora

Sepúlveda Pertence seguiu a recomendação de parecer do Ministério Público Federal contrário à
transferência de recursos três meses antes das eleições. O parecer da AGU já havia sido criticada nesta
quarta-feira pelo procurador-geral da República, Cláudio Fonteles. A decisão do presidente do TSE foi
comemorada pela oposição.

Assim falou… Guido Mantega

“Já podemos notar o despertar do espírito animal que move os empreendedores”

Do ministro do Planejamento, dizendo de uma forma bem estranha que há sinais de retorno do
investimento privado.

Perguntas que são perda de tempo

Sempre que se aproxima o momento de decisão sobre a troca de guarda — ou não — na Casa Branca,
alguns países com relacionamento bilateral considerável com os EUA fazem contas e se perguntam qual
candidato seria melhor para o Brasil. Clinton ou Bush pai? Bush filho ou Clinton? Al Gore ou Bush
filho? Bush filho ou John Kerry? Esqueçam! Em teoria, mas só nela, os republicanos são mais liberais
no comércio. Digamos que são mais favoráveis aos acordos de livre comércio.

Olhando, porém, para o mato das circunstâncias criado pelo governo Bush filho, vê-se que dali não sai
coelho favorável à ampliação do livre comércio — ao contrário. Como as manhas deste governo
republicano são para lá de conhecidas, a pergunta agora vale para a chapa democrata: será que a dupla
Kerry/John Edwards é uma aposta melhor para o Brasil? Edwards é um sulista chegado a uma restrição e
gosta de usar cláusulas trabalhistas e ambientais para infernizar as negociações internacionais. O Brasil
não deve perder tempo com perguntas, mas preparar-se para fazer as suas imposições e atender ou
confrontar as imposições dos outros.

*A coluna é produzida pelo site Primeira Leitura – www.primeiraleitura.com.br
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